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O livro de Miguel Alejandro Herszenbaun é uma pesquisa minuciosa e sistemática sobre um tema 

relevante do idealismo alemão, isto é, a legitimidade epistemológica do uso da razão conforme é 

tratada pela Crítica da Razão Pura kantiana. O autor trata da antinomia da razão de Kant e da 

recepção que Hegel fez das antinomias para critica-las e reconstruí-las numa dimensão dialético-

especulativa. A pesquisa de Herszenbaun limita-se ao estudo das antinomias matemáticas. Ele 

contextualiza o tema no momento atual, classificando a bibliografia segundo dois enfoques: o 

histórico e o sistemático.  

A antinomia da razão pura é estudada por Hegel em várias de suas obras, porém, é na 

Ciência da Lógica que aparece o estudo mais profundo. Para o autor trata-se de uma abordagem geral 

e integral. A abordagem geral é considerada externa, isto é, a partir de fora da filosofia kantiana, 

enquanto que a abordagem integral faz um estudo das antinomias matemáticas.  

A pesquisa tem dois objetivos: primeiramente, fazer um estudo sistemático da antinomia da 

razão pura como é apresentada por Kant na Crítica da Razão Pura explicitando os elementos lógico-

transcendentais; em segundo lugar, apresentar a interpretação hegeliana da antinomia kantiana a partir 

da Ciência da Lógica, Enciclopédia das ciências filosóficas e as Lições da história da filosofia.  

O livro é composto de quatro capítulos. Os capítulos 1, 2 e 3 apresentam uma leitura 

sistemática da antinomia da razão pura. O capítulo 1: “A dialética transcendental e a antinomia da 

razão pura” (44) trata da formação da antinomia da razão pura. Aqui é descrita a “dialética 

transcendental” e a faculdade da razão pura, a ilusão transcendental e a solução para eliminar a sua 

contradição.  

No capítulo 2: “A primeira antinomia da razão pura” (241) e no capítulo 3: “A segunda 

antinomia da razão pura (350), o autor analisa cada uma das provas e o estudo das categorias para a 

formação das ideias cosmológicas.  

O autor abordará apenas as antinomias matemáticas, pois, são estas que Hegel trabalha 

detalhadamente na Doutrina do Ser, elaborando uma crítica interna das provas e propondo uma 

reelaboração dialético-especulativa das mesmas. Por isso, «sólo con respecto a éstas podemos ver el 

desarrollo íntegro de la estrategia de apropiación que Hegel impulsa» (43).  

O capítulo 4 “A apropriação hegeliana da antinomia da razão pura” (464) apresenta, 

especificamente, a leitura hegeliana da antinomia kantiana na Ciência da Lógica. Aqui o autor 

apresenta «las dos estratégias de abordaje que Hegel implementa para interpretar y criticar la 

antinomia kantiana (una crítica interna combinada con una crítica externa)» (43). Depois deste 

capítulo o livro tem um Epílogo “Algumas conclusões e uma proposta de futuras linhas de 

investigação” (578), em que se pode encontrar um resumo das principais conclusões da pesquisa e 

desafios para o futuro.  

                                                 
1 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Contacto: abavaresco@pucrs.br 
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O autor faz uma pesquisa exaustiva sobre a antinomia kantiana, reconstruindo as teses 

kantianas e relacionando-as com a crítica hegeliana. O livro tem o mérito de apresentar o debate atual 

sobre o tema e o autor sabe tomar posição em meio a esse contexto.  

Segundo nossa opinião, cabe lembrar que para Hegel a lógica que apresenta a verdadeira 

natureza das coisas é a lógica da contradição. Uma das críticas de Hegel é o não reconhecimento do 

aspecto ontológico das antinomias por Kant, que ficou no resultado negativo do caráter incognoscível 

do em-si das coisas e não penetrou no conhecimento da significação verdadeira e positiva das 

antinomias. Hegel rejeita o caráter meramente subjetivo que Kant aplica à dialética, pois toma a 

contradição como algo que ocorre no âmbito do sujeito que pretende conhecer a totalidade e o 

incondicionado, e não na própria realidade.  

Para Hegel a antinomia é encontrada em todos os tipos de objetos, em toda e qualquer 

representação, conceito e ideia, pois não há nada em lugar nenhum em que a contradição, isto é, a 

determinação oposta, não possa e não deva ser exposta. O idealismo transcendental de Kant deixa 

subsistir a contradição, sob a compreensão de que a contradição não é a essência objetiva das coisas, 

atribuindo as antinomias à subjetividade e não à realidade mesma. Assim, a contradição não é 

resolvida, ela subsiste depois como antes. Hegel reconstrói, porém, o princípio de não-contradição, 

pensando a contradição como imanente a todo movimento lógico-ontológico. 
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